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4.1 Audiovisual na <sociedade das telas=

6.1 A construção de um pensamento crítico para a <sociedade das telas=

–



–

–



, pelos vídeos dos <criadores de conteúdo= ou que nós 

–

–



pelo assunto <letramento audiovisual= assunto <Cinema=



–

–

Como afirma Buckingham (2022), <fazer de 

–

à irrelevância= (p. 30).

https://www.gov.br/secom/pt-br/assuntos/educacao-midiatica


<Diretrizes indutoras para a oferta de Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio 

Tecnológica= (FDE/CONIF, 



–

–

–

–





<educação midiática=, 

como <educação para as mídias= ou, apesar de alguns autores fazerem distinção entre eles, também 
raduzido como <alfabetização midiática=.



<baratas=, inculcando a preferência p

eram vistos como uma anticultura. Naquele contexto, as mídias eram um <mal= que a 

é dirigido àqueles que o consomem nas horas do <falso lazer= –



–





a chama de <inoculativa=, para uma de 

Assim, essa abordagem pedagógica da <preparação para usar as mídias= se 

Para Buckingham (2016, p. 75), a <discriminação por motivos de valor cultural 

ideológica=. Porém, de modo geral, os estudantes ainda são vistos sob o risco 

os para <coisas melhores=, mas permitir



uir as respostas <subjetivas= por respostas 
<objetivas= ou mesmo neutralizar os prazeres da mídia por meio de uma 

chave. Em sua obra <Manifesto pela educação midiática=, de 2022, 

–



e dialogam com a <velha mídia=, como o Cinema, sendo necessário 

–

de <mau comportamento= que a mídia parece





–

–

●

–

–

●

–

científica. <É como uma imensa fuga para frente, 

uma engrenagem sem fim, uma modernização exagerada [...]= (Lipovetsky; Serroy, 



<sociedade das telas=, onde a arte, a comunicação, o saber, tudo está disponível nas 

–

–

z mais parece se concretizar a <sociedade do 

espetáculo= denunciada por Debord (2003) como afirmação ampla do sistema de 





denomina <letramentos multissemióticos=.

simplificada apenas ao ensino de uma gramática para a <extração= do significado do 

–

–

<letramento=.



–

–

<paradigma ecológico=

– –



cinema, uma <cinevisão= do mundo. Quando 

<cinematização= se infiltrou um pouco em toda parte, ultrapassando os círculos das 

século XX, a era da <reprodutibilidade técnica=, em que as obras de arte podem ser 



–



político de sua produção. Desse modo, <[...] se tomamos 

para eles= (Duarte; Alegria, 2008, p. 6





<Este é um princípio 

cinema é basicamente uma expressão de montagem= (Bernardet, 1980, p. 40).

caráter <realista= da imagem cinematográfica representa o mundo em movimento tal 

base na condição concreta da imagem cinematográfica reproduzir a <realidade=.

criada pela <impressão de realidade= (Aumont et. al, 2012) da 

–

visão simplista de que a imagem cinematográfica <reproduz o real=, pois sabemos 

processo e um ponto de vista de <quem= fala por 



pode ser chamada de <montagem invisível= do cinema clássico hollywoodiano. Esse 

<impressão de realidade=. 

–

realidade. Em todos os níveis, a palavra de ordem é <parecer verdadeiro=; 

–

–

–



o domínio das suas <estruturas gramaticais=, mas isso não significa 

que conhecer esses <sistemas significadores= de que o Cinema se utiliza para dar 

–

–

os chamar <cinema 
moderno= (Mascarello, 2006).





conceitualmente busca <recuperar, no atual contexto histórico e sob uma específica 

LDB na década de 1980= (Ciavatta; Ramos, 2012, p. 308).

screve Ciavatta (2012, p. 88), esse documento <teve intensa 



assumindo o conceito de politecnia=. A aut

união dessas dimensões ao trabalho produtivo poderia elevar <a classe operária 

acima das classes superiores e médias= (



social do trabalho. Assim, a omnilateralidade é, portanto, <a chegada histórica do 

sobretudo o gozo daqueles bens espirituais, além dos materiais [...]= (Manacorda, 

–
–

isso o autor responde: <Que pode ser isso senão, exatamente, tudo aquilo que não é 

apreciar?= (2007, p. 108). 



documento base da <Educação Profissional Técnica de Ní

Ensino Médio= (Brasil, 2007). No seu capítulo <Concepções e Princípios=, o texto 

concepção de formação humana integral <com base na integração de todas 

sujeitos= (Brasil, 2007, p. 40). 

Adoto como exemplo o documento <Diretrizes indutoras para a oferta de 

Profissional, Científica e Tecnológica=, publicado pelo Fórum de Dirigentes de Ensino 



conceito de <escola unitária= do italiano Antonio Gramsci. Mesmo que inspirado pelo 

–

<desinteressada= (humanista) e uma difusão cada vez maior das escolas 

profissionais, Gramsci apresenta como solução uma escola única <que equilibre de 

intelectual= (Gramsci, 2001, p. 33). 

Como afirma Gramsci, <não há atividade humana da qual se possa excluir

= 

deveria <se propor a tarefa de inserir os jovens na atividade social, depois de tê

a uma certa autonomia na orientação e na iniciativa= (Gramsci, 2001, p. 36). 

– –



sse contexto que surge a denominação <currículo integrado= para 



ideal está orientado, por exemplo, na 8º diretriz do documento <Diretrizes indutoras 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica= do 



–

–





–

–

–

–

–





do de buscar <construir pontes entre conhecimentos acadêmicos gerados na 

educativos= (CAPES, 2019, p. 3). Portanto, a pesquisa realizada a partir de um 



dos <alfabetos= das mídias. 

–

–



–

–

–



– –



s <letramento 

audiovisual=, <linguagem cinematográfica=, <letramento cinematográfico=, <educação 

midiática=, <mídia educação=, <formação humana integral=, <ensino médio integrado=,

<currículo integrado=, <institutos federais= e <educação profissional e tecnológica=

–

–

A investigação esteve centrada na parte de <Componentes Curriculares= dos 

documentos, em especial no item <Metodologia de Abordagem=. A partir da busca 



chave <cinema=, <filme=, <audiovisual=, <linguagem=, <cultura= e <arte=, foi 

–

–

<cinema= não foi encontrad



–

–

que pretende desenvolver nos estudantes está descrito: <

= ( –

<



= ( –

<

–

–

= ( –

a serem trabalhados e ainda traz em suas competências <Construir uma visão crítica 

tria cultural e dos meios de comunicação de massa [...]= e como habilidades 

<Compreender se como sujeito ativo diante da indústria cultural= (

–

–

–

–









–

–



–



–



<sociedade das telas=; Letramento audiovisual: potencialidades na prática docente; 

4.1 Audiovisual na <sociedade das telas=

<sociedade das telas=, baseado em Lipovetsky e Serroy (2009), foi adotado aqui para 



emergem outras formas de audiovisual. <Seriados, telefilmes, spots publicitários, 

discordante com fronteiras misturadas que é preciso agora explicar= (Lipovetsky; 

<um 

te rouba tua atenção para tudo= (Trecho da entrevista com Docente 3). 



e vem o entretenimento, essa coisa assim, <Você tem que 

r=. Então, vai corroendo assim, sabe? E de ter que ter muita 

interpretação de Lipovetsky e Serroy para a <sociedade das telas=: 



ada pela <impressão de realidade= da imagem cinematográfica. 

sua ideologia como sendo sua, mas transparecer essa ideologia como a verdade. <O 

quem fala= (Bernardet, 1980, p. 20).







gem na <sociedade das telas=.



–

Já para as docentes 1 e 3, o filme atua como uma <expansão= da sala de aula, 



Cinema, quando <

=





–

–

mediador entre os alunos e o conteúdo a ser <discutido=, sem 



ocorre na maioria das vezes. E é nesse limiar entre o uso <escolarizado= 





– <

= –

– –



<P =



is <[...]

= 



sse conhecimento, e também pela experiência ampliada com os filmes, <significa 

narrativas fílmicas= (Duarte, 2002, p. 74).

< =





–



–

–







entretenimento, sendo que uma aluna usou a expressão <fuga da realidade=. 



–



<como=

<qual=

os conhecimentos estavam <frescos=

ficando cada vez mais <trei =



–

–

–

<O ambiente da loja não é bem 

personagens.=



–

<Há momento, 

Antenor, dando a entender como o personagem reage, suando e de nervosismo=

–

<[...]como 

foca no objeto=



–

<[...] tem uma 

=. Nesse 

–

<A trilha sonora é bagunçada, 

trazendo o sentimento de que tem algo errado=

<A música é estridente representando tensão e confusão=

<O som/trilha sonora que é usada no curta é algo que prende a 

atenção do telespectador por ser sons que geram até desconforto [...]=

–



assim usando roupas mais 8simples9. Quando ele veste a cabeça de papelão 

–

<As cores que estão

escuras, apagadas para mostrar o sentimento que o curta quer transmitir=.

–



–

< =

<A história é contada como se fo

já que aparecem cenas no futuro e no passado na mesma sequência.=

<como=



–

<Uma personagem durante um dialogo disse 8Nunca vi uma cidade do sol onde 
chove tanto9. Essa frase pode ser outra metáfora, pois quando 

pensamos em algo perigoso, escuro, desagradável [...]=
<Nesse primeiro momento utiliza o plano médio e uma pouca iluminação, para 

corrupto [...]=

<As cores são mais escuras e acho que isso reflete na situação chuvosa no 

país corrupto e chegando a ser meio sombrio.=



conto já apresente essa crítica ácida ao <País do Sol=, o filme apresenta em 

daquele momento, no qual o <escândalo do mensalão= era recente, assim como não 

cenário distópico que criou para representar o <País do Sol=, como a falta de água, a 





experiência sensível requer a aquisição de conhecimentos específicos, assim, <[...] é 

cinematográfico lança mão para analisar e apreciar suas obras= (Duarte; Alegria, 

em a <sociedade das telas=

– –

–





surpreender que a ideia de fazer <uso da produção cinematográfica para alavancar o 

incluindo o Brasil=.

dispunha o Estado moderno para a instrução, pois <divulga o conhecimento das 

coisas, sem exigir o esforço e as reservas de erudição que o livro requer= (Vargas, 

que o Cinema <[...] será, assim, o livro de 

amar o Brasil, acrescendo a confiança nos destinos da Pátria= (Vargas, 1934, p. 188) 

ado de outras mídias, <completará 

resistente e varonil= (Vargas

abordado neste trabalho. Primeiro, porque se associa à noção do uso da <tela 

sonora= – –

–

–

discurso. Para Vargas, <

= (Vargas, 1934, p. 187)



brasileira dizendo que <

= (Vargas, 1934, p. 188)

Humberto Mauro. <Sua relação com a educação formal visava à formação de 

científicos, em escala nacional= (Duarte; Gonçalves, 2014, p. 36).

apenas como <ilustrações luminosas= dos conhecimentos que consideramos

Educação Nacional (LDB), instituindo que <

horas mensais=





–

<[...] 

= (Trecho da entrevista com Docente 1). 



– –



mídias de vários tipos em quase todas as áreas e <d

criticamente, e não como ferramentas instrumentais ou meios de veicular conteúdo= 



<produzir condições subjetivas e coletivas para lutar pela reconfiguração das 

capitalista= (p. 22).

atividade humana, pois todo homem <é um filósofo= e participa de uma concepção de 

sário <ser 

filósofo= não apenas para possuir uma concepção de realidade, mas também para 

o Marx, o autor completa que <o objetivo não é simplesmente 

lo= (



historicidade humana e mediante essa apropriação ser capaz de <cri

reflitam a realidade da classe subordinada= (Ramos; Moratori, 2017, p. 66). 

–

–

formação humana integral. <

ou simbólicas= (Ramos; Moratori, 2017, p. 8

– –



disciplinas também <[...]

=, contudo, faz um alerta que <Só 

ninguém, né?= (Trechos da entrevista com Docente 2).



–

–





–

exemplo, <ser crítico e 

responsável=. Por outro lado, a disciplina de História traz em suas competências 

<

= (IFSC 

–

como atitudes <

= (IFSC Jaraguá 

–



<a ideia de formação integrada sugere superar o s

ou planejar= (Ciavatta, 2012, p. 85).



realizado, destacou essa realidade como reflexo de alguns <privilégios= da instituição. 

honestamente assim. A não ser que, por exemplo, se eu falar <
semestre eu vou privilegiar isso. Então, vou trabalhar só isso=.



o <exige que a relação entre 



formação= (Ramos, 2012, p. 122

–

–





–

<Considera

= (

–

<

= –



<

= (IFSC Jaraguá do Sul –

–



–

–



<

= ( –

–

–

–



–

–

< nicos Integrados ao Ensino Médio= 



<

= (

<

[...]= (



–



– –





programas de mestrado profissional, o mestrando necessita <desenvolver um 

outros espaços de ensino= (p. 15). Para isso, a Área de Ensino entende como 

<o resultado de um processo criativo gerado a partir de uma 

associados ao campo de prática profissional= (p. 16), podendo este produto ser um 

esses produtos sejam disseminados para as escolas brasileiras, <de modo a 

qualificar o ensino no País= (p. 16).





–

O título do produto é <Lendo Cinema=. Seguindo o ideal da educação midiática, 



–

<estabelecer um caminho no qual o público

= (p.10).

–



–



seja um sermão, o produto precisa ser bem equilibrado, pois o <pecado esteticista é 

quase tão daninho como o didatista= (p. 55). Nesse ponto, meus 

–



–



–



–



–



–

–







–

crítico para a <sociedade das telas=

questão central da formação humana no mundo hoje, pois uma <sociedade das telas= 

implica também em uma <sociedade das mídias=, sobretudo digitais



suas capacidades para criar imagens e vídeos cada vez mais <realistas=, 

Porém, pensar na circulação das mídias nessa <sociedade das telas= também 



Enquanto, no <modelo clássico=, Horkheimer e Adorno constataram sua 

escolha por centralizar a presente pesquisa no Cinema dentro do <paradigma 

ecológico= (Fantin, 2007

e de todas as culturas, os grandes arquétipos da narrativa <eterna=, 



um tempo de saturação das imagens na <sociedade das telas=, incluir o 

–

–

do fascismo e daquilo que Benjamin (1987) chamou de <estetização da política=. 



forma de percepção daquilo que <os gregos chamavam de estética= (Benjamin, 1987, 

–

: <onipotência do espírito alienado= (Adorno 



amplamente as consciências do que as tomadas de posição dos <mestres 
de pensamento=. 

< =



ao cinema o seu verdadeiro sentido.= (Benjamin, 1987, p. 174).

<O espetáculo 

por imagens= (p.



<Tudo parece concorrer para que a lógica do espetáculo 

armas de formação [...]= (

<

= (p. 66)

em sua obra <A 

do capital=, os princípios orientadores da educação formal <devem ser desatados do 

mais abrangentes= (p. 59). Para o autor, não há motivo para esperar a chegada de 

contra o <pessimismo da razão=, o <otimismo da vontade=.
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